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A propósito
ELEIÇÕES. são . a maneira

por que a massa dos govemados
procura - ou. é chamada a pro-:
curar - escolher quem há-de

dirigir qualquer' corpo colectivo.
desde a assoctação recreahva do
bairro até à plenitude da' Nação,

São, portanto, uma Instrtuíção
indispensável na vida social.
Claro estA que, se nos sítuar­

mos. no
.

quadro real da vida, o

tuncidnàmento dessa instituição
está. longe de satisfazer O� pres­
supostos teóricos em que assen­

ta, quando dela rae quer fazer

cpau para toda a obra:. ..
Procura-se saber. quem a mas­

sa adia melhor para assumír o

comando de certo (orgão destfna­
do à 'prever, ',suscitar e solucío­
nar, os .problemas de de.te,·mina­
dI) sector da vida colectiva.
Será portanto, índísnensãvel

que. o ,vôtanj:e conheça ao;¡ neces­

sidades, as soluções possívcís dos

problemas desse sector, o Ambi­
to e a tmportãneía do orgão, a

capacidade e a competência do

eleg[vel.
.

.

CQnsequentemente, j) eleitor"
para se exprimIr com oonscíên-

cia, deverá ter eeahecímentoa su­

ficientes das coisas e das pes­
soas donde se conclui oue um

elei:t�r censcíente no âmbito dfl

uma-aasocíação recreativa ou, de
uma junta de- freguesia, cujos
problemas; estão ao alcance de

todos e onde todos se conhecem,
pode não o ser, por exemplo nu­

ma eleição para deputados,mor­
mente se se trata de uma Câma­

ra com poderes constituintes.
Como pode a massa decidir-se,

com coascíêncía, se' Se. Ih� puse­
reni três candidatos que advo-

-

guem corno estruturação polítíco,
.eoonómíca da' Nação, respectí­
vamente, o sistema demo-liberal'

puro, o sistema cooperatívo e o

sistema. corporatívo, por exem­

plo?
.

Pode resolver por um impul­
so de simpatia suscitada pelas
aparências ou pelas palavras
mais bonitas da propaganda,
mas com conhecimento dt: causa

com saber, será muito· c:1ificU
ãquem de certos limite_¡¡ cultu­
raís,

(Oont�nvação na t.· pagina!

HOMENAGEM DO ALGARV£
à m�môfiu 'do escritor Codfio d� COn�(lfflO

E DO REI D. JOÃO II
As Câmaras :Municipais· de

Tavira e de Portimão, aroia.nd(¡
sugestões que lhes rora.n apre­
sentadas pela Casa do Algarve
ern Ldsboá, prestaram homena­

gem, respeetívemente, em.22 lie
Outubro findo,; pelas 12 hf'ras, à.
memória de Coelho - de Carva­

lho, com o descerramEnto d�
uma lápida .I:ta .. casa, da primeira.
das referidas éldades onde o insi- ..

¡:ne escritor- nasceu ,e em 25.
pelaa '16 horas, também' com '0

descerramento de uma lâpida,
na casa· dá histórica povoação
de Alvor onde a tradição diz t�r

falecido o·Rei D. João, II, em 25

de Outubro de 1495.
Em' nome da' Casa do Algarve,

usaram da' palavra, na primeira
das. ditas cerimónias, o Pres!-

denté Honorãrio da Dírecr.ão e o

vice-presidente dó. mesma, ern

exercício, ars, Major Matfus Mo­

reno e Dr. Maur[cio Monteiro, Il

na segunda, o presidente da Co­

missão Cultural, Sr Dr, Albert':'

Iria, e o Vogal da mesma Comis,

são, 8r. Pedro de Freitas.
A propósito recordam08 qua

foi Pedro de Freita8, -nosso con­

terrâneo e velho amigo quem,'
em 1957, 8ugeriu à pn,lItim08G
Oasa db Algarve em L i.�boa, fi.

homenagem à memória do gran·
de Rei, cujo .carácter se '!efenill

, bem pelo nome por que os pode­
rosos Reis Oatólicos de Espanho,

, o designavam - ....0 Homem,:"
Transcrevemos o parecer que

(OonUnuação na I.· págin,,)

Ca. leid. .
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OSCOplO
D�8te recanto, onde, em. regra,

preferimos louvar o .que se nos

afigura ,digno de encÓTTiio a cen­

surar' o'
. que nos pareça menos.

certo, . endereçamos, mui gas to-

8amente,.um aceno 'de'simpatia e

de admiração ao ,senhor Dr. José
A8cen&O, Digno Reito.r do Liceu

e Presidente da .Oomissão Distri­
tal da União Nacional.
Homem 'ntegro, cuja vida par­

ticular é um exemplo a apontar
a qualquer, transportou para a

vida profis8ional. e política, as

virtudes da seriedade· e da coe-

. rência, de que a miudo faz "�o:

na salvaguarda de interesse.' 6'

principi6s que, em boa h01'a, lhe
foram cO'!lfiados.

O nos80 concelho vem-lhe me­

recendo particular cuidado, 1I1J.�

pequ6!tas, e grandes coisas, pelo
que entendemos oportuna fi justa
esta modesta referência,

.

. .

:s bem de ver qUe se enunciou
uma regra que, como tal, tem ex­

cepções. No entanto, quando s'li­

moa de tal campo não nos ae1lh­
moa Il'vontade:

COMANDANTE

1)fdroCorrvia de 1)-urros
A fim de assumir o (�omando

de fragata Diogo Gomes, em

missão de soberania nas costas de

Angola,. partiu hã dias 1e avião
para aquela Provlncia UlTrama­
rina, o nosso amigo e ilustre

conterrâneõ, cõm3ndante Pedro
Correia de Barros, antigo Gover­
nador Geral de Moçambique t'!

que em meados '.:ie Outul;:lro tive­
mos o prazer de abraçar nesta
vila.

�ov. lS

E, assim é porque censurar é
julgar .. Ora, nós, que por força da

profissão vimos julgar, quase dilL
riamente, compre.endemos quão
diffeil é fazê-lo com ac�rto.

POlS se os profissionais têm di­

ficuldades, que diz.er dos leigos'
•

Foi empossado no cargo de
vice-Presidente da Câmara Mu­

·nicipal, de Loulé, 6 senhor Eduar­
do Delgado Pinto. Ao acto, r6rt­

lizado no Governo Oivil, assisti­
ram bastantes amigos.
Dos seus arreigados e coeretl.­

tes principias e, da sua inteH­

gência, bastante hd a esperar em

pr6l da sua t(3Tra em cuja admi­
nistra·ção vai prosseguir honro­

sa tradição familiar,
Binceramente lhe desejamos

Os melhores êxitos.
•

Na reunião camardria do pre­
térito dia, 6 de Outubro, a pri­
meira da actual presidência, f'li

, aprovado, por unanimidade, o se-

guinte: .

«Be expressasse ao ex-Pre.'1I­

dente, senhor Francisco Guerrei­
, ro Barros, a consideração que o,.

componentes da Oamara lhe me­

receram durante o seu exercíci._),
, o que, alids, se presume ter sitio
devidamente correspondido poi,�
as· relaçõe8 havidas sempre 1;ri­
maram pela maior compreensão
e boa vontade no cumprimento
doa deveres de cada um>.

'

Quando ·uma despedida 8e P"'o­
ceS8a com tal respeito e elevaçti.o
pede dizl3'l'-se, afoitamente, qUe os

hIJmens são dignos dos principio1
de que são portadores e, à8 ve­

zes, também incumbidos de 08

zelar.
Em t.ais conjunturas, o rende""

da, guo.7'da nos lugares de chefir¡
(Oontinuação na I,· ¢ginaJ

o Sr. Governador Civil de Faro ladeado pelos 2 homenageados e

restantes Presidentes das Juntas de Freguesias de Loulé, membros

do 00ns81ho Municipal e dirigente8 locais da U. N.
.

JUSTA HOMENAGEM
Foram no passado dia 22 ho­

menageados com um almoço ofe­
recido pelo Sr. Presídente da

Câmara, OS nossos est 'madóa
amigos, Bra, José Cavaco Vieird

, e António Gomes Cravinho, pelos
serviços prestados a Alte nos

cargos, respectívamente, de pre­
sidente da Junta' e de rsgedor
daquela freguesia.
Ao almoço dignou-se ;, residir

o Sr. Governador Civil, que' se
fazia acompanhar do Sr .. Dr, José
Ascenso, dinâmico presídente :h
Comissão Distrital .da U. N. e

nela tomaram parte tcdos os

vereadores, os membros do Con­
selho Municipal, os presideutes
da Junta e regedores de todas as

freguesias do concelho '3 a co­

missão concelhia da U. N ..

Aos brindes usaram da nalavra
os srs. Presidentes da Câmara e

dà Comissão Distrital da U. N ..

o nosso director em nome 10
Conselho Municipal, Dr. 'Æanuei
Gonçalves em nomo da Vereação
'e o Chefe do Distrito, que fez

entrega aos homenageados de

Duarte
.
«E não estejais triste.�

: hoje, porque, se Portugal
.

se encontra aqui em co ..

munhão de espírito con- '

nosco a celebrar embora
entre as névoas' da sau­

dade. ,esse português é
um dos vossos, é o maio;,
e mais ilustre filho da
vossa terra».

.

(Dr. Oliveira Salazar
- Discurso na inau­

guração do monumen­

to a Duarte Pachec:J,
em 16/XI/953).

placas de prata' comemorativas
do facto.

'

Agradeceu o Sr. José ('avaro
Vieira que terminou as suas bre­

ves palavras com uma ínvoeacão­
patriótica.
A «Voz de Loulé»

.

associa-se

sinceramente à homenagen. pres­
tada aqueles dois dedícados amt­
gos, pois bem a mereciam pela

(Oontinuação na ..j,. pdgina)

DITOS E' FACTOS
O problema económico de Lou­

lé assenta fundamentalmente na

produção frutifera de toda a sua
vasta área de mais de 75.000 hec­
tares de terras dístríbuídaa por
cerca de 45.000 habítautes, en­
tre os -eontornos de cinco con-

. celhos - Tavira, Almodc.var, SU­
ves, .Albufeira ·e Faro.
Produz em abundância figos,

amendoas, alfarrobas, azeite e
; cortiça 'e aínda em segundo pla­
no, cereais e produtos hortícolas

¡ abastecedores dos mercados, lo­
cais, para a população que não

,

possui terras. Os frutos e a cor­

tiça destinam-se não SÓ às neces­
sidades do consumo interno co­

mo príncípalmenta à exportação,
,

da qual a Nação colhe larga so­
; ma de divisas.

Não consíderamos, por i'nquan­
to, as condições ecõnómíeas em

que .se desenvolve a exp.oração
de tais recursos, nem os multi­
pIos factores de ordem comer- .

. cíal que vêem incidindo na sua

desvalorízação, uns e outros sob
o signo de depauperamento, a

partir da penúria de metados e

mews de rotina que, quando.
orientados no sentido das novas

concepções dé> cooperattvísmo ou

de outras formas colectivas d e

exploração e assistidos de bons

técnicos, poderiam proporcional'
à nOSSa lavoura louletana níveis
mais altos de rentabílídado e de

co.nd1ções de vida mais, desafoga­
da, .

De rasto.: parece não fugir­
mos à regra geral da Lavoura

Nacional, de baixas produtivi­
dades. médias, tanto por super­
fície como por mão de obra 'Ocu­

pada, comparadas, por exemplo,
com as regiões da' bacia mediter­
raníca,

O que estamos colhendo da
terra é pouco para suportar os

encargos da sua explora�ão:; in­
suficiente para satístaçã» total
das necessidades nutritivas na­

cionais, e muito menos para en­

grossar o caudal das t xplora­
ções que seria de desejar,
Voltemo-nos, porém, para 'ou-

(Oontinuação na 3,· ,página)

o sr. EduordoDelqodo Pinto
I il o novo Vice - Presidente da Câmara de Leulil

I, .,
--

,: O moment"
POLíTICO

Realizou-se no passado dia 27,
em Faro, uma sessão de propa­

, ganda política da União Nacio·

I' , naI na qual falaram Os ca�dida­
,

tos a deputados Drs. Jorge Cor-­
reia, Rocha Cardoso, Coro'ld
Manuel de Sousa Rosal Júnior e

Almirante Tenreiro.
Agradável e fervorosa, resul·

tou além de útil, pela oportuni­
dade de conhecer e ouvir Os pro­
pósitos dos futuros deputados
pel'Os Algarve, uma afirmação
de confiança nos actuais princi­
pios polfticos qUe o Prof. Salazar
define e põe em prática com efi­
ciência e elevado patriotismo.
De entre as afirmações· produ­

zidas, justo é salientar a eleva­
ção das considerações do nosso

ilustre conterrâneo, Coronel Ro­

sal, que, entre o mais, foi bri�

lhante, no puro ca�po dos prin-

(Oontinuação na 3," vápin¡¡ I

Passa -n.o próximo dia
16 do corrente, o 18."

,

aniversário da morte do

Eng. Duarte Pacheco, o

louletano ilustre cuja
. passagem pelo Governo
marcou uma época na

vida da Nação.
:It por isso justo qUe ()

jornal da sua terra evo­

que eSSa data triste e o

faça lembrar aos seus

conterrâneos para qU'}
neSSe dia 'Se lem'Qrem rle
Duarte' Pacheco e lhe di·
rijam uma prece de sau­

dade.
Glorifiquemo-lo e pro-

curemos, embora em paralelismo sempre' pelo engrandecimento e
modesto e longínquo, trabalha'( progresso da .nosSa terra.

J------------_ ...._--------_! � .'
«}-

Flores'

Pelo Ohefe do Di.'itrito, foi no

passado dia $0 de Outubro in­
vestido no cargo de vice-presi­
dente da Oâmara M�micipal deste
Ooncelho, o nosso prezado amig?
e assinante sr, Eduardo Delgado
Pinto que' fazia parte da verea­
ção.
A cEjrimónia teve lugar no sa­

lão do Governo Oivil, tendo du­
rante ela usado da palavra aléñ�

1!!"""""""'�¡¡¡¡¡¡;wœ;:_... !;l!aa IlllEI5II!lI_S;� d) Sr. Governador Oivil oBr.
; José João Ascensão Pabios, ac-

P h
. tivo Presidente do Município, o

Oe e�o
,'S?'. Dr. José Ascenso, ilustre pre- ,

...... I sidente da Oomissão Distrital da

Batalhas

o sr. José Oavaco Vieira no mo­

mento em que pronunciava o sell

discurso

de
São as nossas }Jatalha¡;¡ de flo­

res uma manifestação de aprimo­
rado bom gosto e· contribuem
maravilhosamente para a eleva­
ção dos festejos do Carnllval, fa­
zendo relegar para o esqu,�cimen­
to as brincadeiras estúpidas e

impróprias, incompatfveH: com
as exigências da civilização. Os
benef[çios são palpãveis p. o pú­
blico abraçou com a maior sa�
tisfação e entusiasmo estas fes­
tas.

Evitando exageros, sempre
condenáveis, em qualquer campo
que se situem, as batalhas de
flores tal como aqui têm sido

feitas, primam pela. e!eqância,
bom gosto e elevação, propor­
cionando a quem assiste momen-­

tos de satisfação, ençal'to, ale­
gria e boa dispostção, motiV{l

porque é quase i!IlpOss1vel pen­
sar em qUe se não hão de reali­

zar. As vantagens para todas as

actividades . qUe lhes andam It­
gadas são inÚmeras é 3f"usiveis,
como, se sabe. A indústrIa dos
transportes, as pensões, os' ca­

fés, o comércio tie mel'(!� arias e

de outros géneros alime:'tfcios,
e mesmo Os outros comércios di··
recta ou indirectamente . benefi­
ciam neste surto de vt:,ltantes
que nesta altura procura a nos­
sa terra, para se civertir e fol-­
gar.

Se, por acaso, as fl'stas do
Carnaval se não realiza�:,em um

ano, se veria a diferet'ça que
essa falta traria :\s actividades
interessadas. Quantos milhares
(j,_� pessoas deixariam de nrocu¡'àr
Loulé nesses dias e quar.to mo­

vimento se deixaria de 01>erar.e
com quanta quebrà de rendimen­
to!
Cremos qUe todos os louletanos

(Oor.tinuação na 3,· página)

.U, N. e o empossado que, nwl!?,
brilhante discurso fez intereS8an­
tes afirmações de carácter poli­
tico e patriótico,
Ao novo vice-presidente, cujo

passado político e administrati­
vu 8ão garantia de um bom de­
sempenho das suas altas fUn{)ões,
desejamos as maiore8 felicidades.

1.o Salõo Âlg�ltyio
de Âltte Fotogró'fico
Por feliz iniciativa do Circulo

Cultural do Algarve, vai realizar­
-se em Faro, no próximo' mês de

Fevereiro, 0.1.0 Sslão Algarvio
d � Arte Fotográfica, ao qual IlU­
guramos um êxito extraordiná­

rio, dada a prodigalidade 'paisa-­
gistica da nossa provinda que
naturalmente aconselha e incita
amadores 'e profissionais a' fixar
nas suas máquinas Os malS belos

extantaneos que se lhes d,�¡:;aram.
Se pela sua diversidade pano­

ramica, a costa alearvia oferece
paisag.ens de sonho, não menos
férteis em motivos de bel,-'za CJe­

l'ão as nossas serras, as nosslis

aldeias, vilas e cidades, os·'verde·
jantes campos, os trajos regio­
nais, as chaminés, os mot�vos de

pesca, de artesanato, etc, etc,
Por tudo isto e ainda porqu.�

convém tornar o Algarv.e ma!s
conhecido dos portugueses e dos
estrangeiros que nos visltam e

que,' através de uma bua rolf'c"
ção de fotografias, melM'!' pode­
rão aquilatar o valor turí03tieo do
Algarve, não podemos deIxar dI"

(Oontinuação na 3,· página)

�

APREBENTAÇÃO DOR CANDI­
DATOS A DEPUTADOB DA
U. N., PELO ALGARVE

No dia 26, último, pelas 21,30
realizou-se uma s('�são na 8ede
do Ginásio Olube Naval, em Fa­
ro, promovida pela Oomissão
Distrital da União Nácional, para
'apresentação dos candilhtos a

depu,tados pelo Oi? culo :f.o Algar­
ve. A mesma, qUe foi presidida
pelo Benhor Almimnte Henrique
Tenreiro, assistiu numert'SO pú­
blico, vindo de todo o dwtrito.
Usou da palavra a abrir a

sessão o Sr. Dr. Jorge Oorreia,
conhecido médico e Presidente
da. Oâmara Municipal dg Tavira,
qUe Se pronuncion por iilteres­
santes reformas, da -ma'IC,r im-

. portancia para a prpvíncia, tais
como a questão dos frutos secos,

do preço da energia eléctrica, da
arborização da serra alg.lrvia @

outras. Depois falou o Sr. Dr,
João Oardoso, advogado em Bil­
ves e entusiasta nacionalista,
qUe tal como o primei'ro orador,
se candidata pela 1.· ve.z e que
dissertou sobre assunt08 do
maior interesse.

O Br, Ooronel Bousa Rosal Jú­
nior, que na Assembleia Nacianal,
em. anteriores legislat"ras, 86
tem pronunciado em prol da de­
fesa do Algarve, analisou o mo­
mento político presente,
Encerrou a sessão o �1·. Almi­

rante Henrique Tenrei'ro, que
saudou os se'U·s colegas de candi·
datura, as mulheres algarvias
cujos filhos se batem pela Pátria
ern Angola, e disse que apesar
d:" ser o único cand,idato não al­
garvio, há muito que trazia o

Algarve no coração.
No final, foi IJ'I'IfoadO pela as-

(Oontinuação na 2.· pilI/ina)
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OSCOp,IO
(Oontinuação da 1.· página)

é acontecimento normal e sem

margem para ressentimentos.
•

Por iniciativa do Presidente do

município, realizou-se, no passa­
do Domingo, uma expressiva ho­

menagem aos senhores José Ca­

vaco Vieira e António Gomee

Cravinho, dignos Presidente" da
Junta de Freguesia de Alte e re­

gedor da mesma.

Para quem, tão abnegadamen­
te serve a sua terra, vai para
2S e 35· anos, respectivame'�te,
bem mereceu o obSéquio que re­

sultou brilhante, d altura do sen­

tido da cerimónia.
Presidiu o senhor Governador

do Distrito, ladeado pelos Pre­
sidentes da Comissão Distrital e

Concelhia, da União Nacional, da
Câmara, vice-Presidente e home­
nageados. Presentes ainda os ve­

readores, componentes do Oonse­
lho Municipal, membros das Jum­
tas e Regedores, de todas as [re-,
guesias do concelho.
Raramente· teremos particilJ'l­

do em cerimónia tão digna e me­

recida. 2 que, fazer sentir aos

homens bons do concelho como
é apreciado o seu esforço, dirigi­
do ao progresso das suas terras,
é procurar e honrar a verdŒd(l,
politica e administrativa, na P1'Ó"
pria [onte.

•

Vem reunindo, retnüarme-üe,
nas nossas «Duas Sentinelas'), o

Rotary Club, de Faro, sob a IJre­
sidência do nosso conterraneo,
senhor Francisco Guerreiro Bur­
ros.
Numa das últimas sessões, foi

palestrante o senhor Dr. Man'ltel
Soares Cabeçadas que dissertou'
sobre «A Dor em Cirúrgia», de.
forma a prender os ouvintes pela
elevação e interesse do valio8o
trabalho.

Comentou, com brilho, o senhor
Dr. Passos Valente, Digm• advo­
gado, ,err¡, Faro.

•

PesSoa amiga, regressada há
pouco, de Espanha, ficou impres­
sionada com o que, em matéria
de turismo, lhe foi dado apreciar.
Cônscios do manancial ·de ri­

queza que tal indústria lhes pl'O"
porciona, os nossos vizinhos, en­

caram frontalmente tão instante

problema com soluções d altura
dos seus grandes interesses.
Seria bom, sugestão do n08%

informador, que OS responsáveis,
entre nós, estudassem o muito
qUe por lá se vê, cuja assintila­
ção muito proveitosa nos seria.
Realmente, agora que ta'tlto

So fala em turismo, parecia con·

Arrenda�se Uln pomar ie
larangeiras 'no sítio do' Se··
mino (Loulé).
Tratar com José Lázaro

dos Ramos - Ruà de S.
Domingos, 15 - LüUL:m,

Propriedade com amendoeiras,
figueiras, oliveiras, e alfarrobei··
ras, no sítio da Cova (Areeiro),
qU,e confronta com o sr. Joaquim
Mendes.
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOULlil.

MERCEARIA
.

Arrenda-se um estabele­
cimento de mercearia, adu­
bos e' taberna, no sitio do
Poço Novo.
Tratar com Manuel Murta

Marum - Poço Novo -

(Loulé).

�ra�af&os à 111áquina
Executam-se ajours â má­

quin'à e bordados em máquina
Zig-Zag 401. '

,

Grande diversidade de lin­
dos modelos de pontos mo·

dernos, para todos os fins.
Rua Rainha D. Leonor, 29

- LOULÉ.

v6niente seguir-se, à pala'!J)'lI,
também a acção pois, sem esta,
nada teuo.

•

Ao rematarmos estas já mui­
tas e longas notas, queremo,c¡
acentuar que o merecer A 01£ B,
de n:taneira nenhuma nos anima
a ilacção que, fazendo-o, iremos
atingir, por tabela, O ou D a

quem o facto, que" apenas per
hip6tese se põe, poderá não
agradar.
Não agimos com segundas in­

tenções nem com propósito de
aguerrimentos.
Assim, é como se âissessemoe,

à maneira respeitosa de algumas
pessoas:

«Bem desfazer).
M. (J.

Bata/has
de Flores
rOontinuação da .1." páqtna)

são unânimes em pensar assim.

Mas, assim sendo, com') se hão
de realizar os festejos? :It licito

exigir aos particulares que s,e
sacrifiquem anualmente em ho­
locausto não só ao Hospital, mas
a todas as actividades interes­
sadas ? . Será possível, sem esgo
tamento e cansaço, fazer anual­
mente um carro bom e inédito
para figurar no corso?

.

As perguntas qua aqui deixa­
mos, requerem uma r.esposta
franca e sincera. Conduzem em

linha recta a uma resposta con­

creta e precisa, para que lião nos

iludamos, não caíamos Las so­
luções improvisadas, e il hora

postas em execução. O assunto,
cremos, é de maior interesse �

não Se compadece. com incita­
mentos desprovidos de base sé·
ria e de problemátiCO apoio. Ca­

rece, em nosso entender, de uma

ajuda sincera, fiel E:: estruturàda,
e não de promessas falazes e

incitamentos interesseiros, mas

não efectivos e sinceros..
Por isso alguns têm dedstldo,

'cansados e aborrecidos.
Conviria que se estudal'se uma

organização devidament€' com­

participada por todos os Elemen­

tos qUe beneficiam do bGm êxi­
to dos festejos, sem espertezas
torpes, mas com since!'idade e

boa fé.
Será isso possível? Cremos pia_

mente que sim.
Apontamos o problema (.. tam­

bém cremos que todos lhe pro­
curarão solucão. Desse elltrecho­

que de _ ideias e ãe alvitrl!s,' sem
dúvida que 'alguma coisa de útH

pode resultar.
Por exemplo a união, dog inte­

ressados no bom rome, dpsenvol­
vimento e progres30 da tPJ'ra, do'l
interesses legltlmos e r,'speitá­
veis das actividades local.s, do tu­
rismo em geral: e da beneficên­
cia a que tais festejos, se desti-
nam.

.

Num próximo eE'crito tratare­
mos da assistênccia hospitalar €'

d::; reflexo qUe ela está ttmdo em

todo o concelho, com uma ampli­
tude e eficiência que de multai!

pessoas é desconhecida e Se tor­
na necessário evidenciar.

UM LOULETANO

o momento
POLfTICO

(Oontinuação da l." página)

cíplos, ao estabelecer a compara­
ção entre as democradas euro­

peias com o regime português,
colhendo aqui e ali, ilacções de
merecimento qUe não diminul­
ram este último.

.

Sem desd'ouro para os seus

combativos e inteligentes cole­
gas, o deputado de Loulé, mar_'­
cou brilhante presença. e honrou
a sua terra com uma doutd. e

construtiva mensagem, de ho­

mem de acção, que' é dominad�
por princípios de fé e. de rel'p·!I­
to, de molde a impô-lo ao Algar­
Vp e resto do País. Afinal, assim
tem sido nas legislaturas ante­
riores, pelo que não causa admi­
ração que os continue exmtando
com rara energia e bom senso.

Registando o facto, não nos

parece demais acentuá-lo.

Agente Distrital no Algarve
A Fábrica de Tintas «ALVAMAR» dese­

ja entrar em contacto com pessoa idónea

para séu Agente no Algarve. Indicar idade,
estado, profissão e minuciosas referências.
Resposta à Rua das Janelas Verdes, n.O 6
-LISBOA.

G.

A VOZ

Rua

Telefone 196

Ascensão Guimarães

L O U L E'

DE LOUL:e

PARTEIRA DIPLOMADA

POSTAL de FARO
(Continuação da 1.0 página)

sistência o «Hino Nacionab 6

soaram vivas a Portuga? ao Sr.
Almirante Américo To.más e ao

S1'. Professor Oliveira Salazar.

«GRANDE PR2111!O DE F-4�O
- 1961»

Pela primeira vez, a capital
algarvia assistiu a uma p'f()1)a ''i19
motonáutioa, com o. pre'lença d�
alguns dos maiores. nome� deste
entusiasmante e emotivo aeepor­
tv. Ao «Grande Prémio d« Faro
- 1961», que se disputou no

domingo, dia 2B, na DO(;(1, con­

correram representa.ntes ,lo Bpor­
tin Clube de Aveiro, Cl/J,be NaM
val de Cascais, As.�ociação Navfll
Infante 413 BagrBs (Portimão) �
Ginásio Clube Naval, de Faro,
que organizou a prova.
Milhares de pessoas, asBiSti-

- tiram ao desenrolar da l:ompe­
tição, que foi patrocinada pela
Camara Municipal de Eos o, Oa­
pitania do Porto, Junta Autóno­
ma dos Portos ele Botaoento do
Algarve e Clube Naval de eae­
cais. Bob todos os aspeotos foi
um autêntico êxito esta 1,· prova
de motonáutica entre nós e!ec­
tuaâa, de tal modo que se pensa
realizar no próximo ano, em 25 e

:26 de Agosto, na Doca f! Praia
de Faro, um .qrandioso festival
da especialidade e que traird a

atenção de todo o País. (Js ven­

cedores das várias série! Ioram
os seguintes:

Categoria Stock

Classe CB - 500 O. (J. - José
Oasimiro (Portimão);
Classe BD -.600 O. O. - José

Ramos (Portimã:J);
Classe SD - '100 C. O. -- Má­

rio Gonzaga Ribeiro (('!:Iscais);
Prova extra SD - 70() O. O.

- Dr. Ribeiro da Cunha. (Avei­
ro).

Categoria Sport

Cla.sse BU - 260 O. O•.
Eng.· Marinho de Abre'a (Oas­
cais) "
Classe CU - 500 C. O.

Jaime Carminho rIParo};
Classe' OU - 600 O. O.

Bebastião Bantos (Faro)'
Olasse DU' - 700 C. (J.

Mário Gonzaga Ribeiro (Oas­
cais) ;
Classe EU - 800 O. O.

Carlos. Mendes (Aveiro).
No final das provas, I) Sr. En­

genheiro Marinho de A'weu, do
Clube Naval de Oascais e auto­
ridade nacional em motD'fõutica,
prestou esclaredmentos a08
membros da imprensa.
A noite, realizou-se "m Jan­

tar, . presidido pelo Br. (loverna­
dor Civil de Faro, a qui] assis­
tiram autoridades e contJ<.lnentes,
e findo o qual se procedeu Il

distribuição das f!.-amerosas Ta­
ças.

NOTICIARIO

- Redundou num éxito a' ac­

tuação do Grupo de Ter/tra, do
Círculo Oultural do Alga'I've, em-

3.1" último, no Oinema Blmto .An­
tónio em espectáculo a fovor d"
Casa dos Rapazes.
- Actuará 'em Lisboa, '7I0�

dias 18 e 19 do oorrente, o elenco
atrás referido, qUg como se sabe,
S'1 guindou a plano do maior
destaque no último Oo""cltrso de
Arte Dramática. ,

- Ontem e, hoj", 4 e 5 de No­
vembro, disputa-se: na sen.a de

Monchique a Provo. de Aptidão
da Graduado, pu.movida pela "

Delegação Distrital da M. P••

- O Oine Olube de FOfO, efec­
.' tua no dia 6, a SUo: se.<rs'il) nor­
m.al, com o filme �Fim dB Bema­
na no ascensor:..
- Até ao pre>¡ente momento, o

Posto de Inseminação Artificial
d", Bovinos, em liaro, inseminou
200 vacas.

,- Filipe de Brito, o conhecido
acordeonista algarvio, partiu nit

6.· feira, para Paris, aftm dE'

cumprir um vantajoso ('Ontrato
'IU. T. V. Francesa.
- Velejadores tarenBP-.v estive­

ram presentes no OampeJnato de
Portugal de Bnipl3l<.
- Oontinua a realiza1' ;JS SUIlS

reuniões semanais o Rotary Olu­
be de Faro, recentemente funda­
do.

João Leal

VEnOE�SE
T r a C t o r marca Davidd

Bronn 35. em bom estado, com
ch<Hruas, grade e atrelado.
Tratar com o proprietário;

Mrtnuel Filipe Viegas Vale
d'Eguas-Almancll.

o 1.0 Salão Algarvio- .' .. �. "/. ,

de Arte FOlográfi-ca
fContiruação aa 1.' página)

feIícitar a Comissão Organísa.
dora deste Salão F'otográríco e

desejar o mais absoluto êxito ao
empreendimento qUe se propõe
levar a efeito. .

Para conhecímento do.!!' ínte­
ressados, a seguir transcrevemos
algumas das passagens elo Re­
gulamento de maior interesse:
Art.· 1.· - O i.· Salão Algar­

vio dé Arte Fotogrâfica � aberto
!.1. todos Os fot6grafos amadores
e profissionais, que apresentem
trabalhos exclusivamente respei­
tantes .à Provlncía do A.lgarve.
São excluidos os membzos do
Júri.

.

Art.« 2.° - São adm.tídos 3
grupos de fotografias; .

. 1.·) - Provas a preto p. bran­
co;

2�·) - Provas a' cor;
3.·) - Diapositivos a cor.
Com as seguintes secçõra:
A) - Aspectos típicos dail cida­

des, vilas, aldeias e monumentos,
B) Motivos de pesca e aspec­

tos da costa maritima.
C) Paisagens.
D) MOtivos de folclore (arqui­

tectura, chaminés, tipos Id trajes
regionais; misteres. etc.).
TOdo o expediente relatívo 8

este Salão deve "er envll1.do. a:
1.. Balão Algarvio de .Arte Fo­

tográfica - Circulo Ou!tural dI)
Algarve - Rua Conse�jzciro Bf­
var ,...-- FARO - Algarve - Por­
tugal.

x--x-x-x-x-x-x-x-x

Ecos do Parragil
Apesar de a chuvac-ter preju­

dicado bastante, decorreram com

brilhantismo os festejos realIza­
dos no Parragll em honra de
Nossa Senhora da Boa Hora,
qUe foram largamente concorri­

dos por -¡Imitas centenas de pes-·
soas qUe aqui se deslocaram vin­
das de todos os sftlos' circUnvIZi­
nhos.
Os juízes e juizas da fest:i,

com os respectivos tabuleiros,.
reuniram-se no largo fronteiro à
Sociedade parragilense e dall se­
guiram em cortejo acompanha­
dos -pela Banda Artistas de Mt·
nerva até à capelinha donde salu
depois a procissão que percor­
reu o Itlnerárii:> do costume.
No sermão foi orador o Rev.

Padre António Fernandes.
Qúeimaram-se . vi�tosos fogos

de artificio e hOUVe arraiai ,com
multa música e alegria...

.

espe­
cialmente para a juventude.
A festa prosseguiu na 2." feira

com diversas atracções e... me­

lhor tempo.
Os bailes realizados 11a Socie­

dade Recreativa Parragilense de·
correram com extraordlnârla,
animação, tendo o de domingo
sido abrilhantado pela Orquestra
Black ROSe e na 2.- feir� por
João Barra Bexiga, um dos me­

lhores acordeonistas do Algarve.

t
Cenoveva de Sousa

Fome Matias
MISSA DO 3.° ANIVERSARIO

Virgflio Alves Matias e Antó­
nio Manuel de Sousa ·Alves· Ma­
tias, participam a todas as pe;¡­
soas amigas e de suas relaçõas
que np próximo dia 10 do correp-

'

te pelaa 9,3!) horas. na Igreja
Matriz, será rezada missa su­

fragando a alma de sua saudo­
sa esposa e mãe, agradecendo
antecipadamente a quem se di­

gne assistir a �ão piedoso acto,

SE DESEJA
mandar' Reparar, Lim­
par ou Lubrificar

a sua máquina de escrever
. Deve confia�la ao Técnico
habilitado:

:Jo�qui� &1tatiano
Bairro Municipal, 4-

-LO�-

C.

A
,

'

propósito
(Continuação da 1.- pAgina)

Dai o poder prometer-so o ba­
calhau a 5 tostões ou Il árvore
das patacas no qumtal d?-' cada
um, com aceitação por parte de
decisiva percentagem do eleito­
rado.
Claro que o mal não está em

que o eleitor veja frustradas as
suas esperanças, mas em que
uma. solução errada possa afun­
dar o Pals.
Três operários bons prcñssío­

naís, exemplarea chefes de tamI � .

lia. mas alheios - até por limi­
tação de conhecimentos - aOS
grandes problemas, podem anu­
lar o voto do Prof. Salaxar ou do
Eng.· Cunha Leal, que são .. índís-

. cutívelmente, homens .�'! Esta­
do, ainda que colocados em polos
quase opostos de concepção poll­
tíco-econõmíca.
Como a maioria está, portan­

to, em nível muito limitado -"Ie
.

cultura, o sufrágio universal co­
mo base de governo, subatítuí o

critério esclarecido de uma aris­
tocracía intelectual ou técnica
pela paixão ou simpatia de uma

massa mais ou menos Ignorante.
Claro que todos se conslde­

ram muito capazes e a vaídade
de cada um não concebe supe­
rioridades alheias mas,.: isso é
a prova da fraqueza do sistema.
Por exemplo agora, temos vis­

to farta discussão quanto ao co­

nhecimento dos cadernos eleito­
rais; porque sem conhecímento
do eleitor não se lhe pode man­
dar a lista.
Mas então o eleitor· não. quer

votar? :m preciso convidá. Io pes­
soalmente? Só vota neste OU na­

quele, conforme a 'lista cue tre­
ceber ou conforme a pessoa que
lha levar?
Sabemos qUe foi sempre as­

sim mas reconhecê-lo é reconhe­
cer que o eleitor se está bor­
rifando para o exercício dos di­
reitos de povo soberano e vota
em A com a mesma inconsciên­
cia com que vota em B, ccnsoan-

,

t,) a lista: que recebe 011 c'cácl­
que que lhe pede o voto,

Só somos pelo sufrágio na m�- .

dida em que ele ,podé fradllZlr
uma

-

opinião consciente, portan-'
to limitado no espaço e p�lo âm­
bito dos problemas e pda capa­
cidade do eleitor.
Problemas há que assE'ntando'

raíz�' no passado e COl1ktituin­
d(. alicerces do futuro, só um nú­
mero restrito de pessoas em cada
pals tem verdadeira capacidade
para os considerar, an'llizar .,e

decidir,

Pertos e Tratamentos a preços acessiveis

Pl\RADOXAtM'!!NTE. numa

eleição por circulos, Isto é por
regiões, vimos sair da lista on·
de era pedra habitual, um algar­
vio que algo tem feito pE'lo Al­

garve e que conhece oS seus pro-

x--x�-x--x--x--x--x--x--x

Canfina Escolar
de

No prosseguimelito da sua al­
trulstica missão, continua a Cal).­
tina Escolar' de Luulé a aesem­

penhar importante papel na ali­
mentação das crianças p0tlres qut'
frequentllJl1 as e¡¡coias primãria.s ..

dd. vila, <> qúe tem influido gran­
demente numa mais assídua fre··

guesia e melhor aproveitamento
escolar., .'.

- .

Com a valiosa. contribuição de

particulares para quem a CA­
RIDADE' não é palavra vã, com

o.� géneros alimentícios 1orneci·
dos pela Caritas a preço3 módl·
cos e com o contributo da Câ­
mara Municipal, fOi pOS8ivel au­
mentar, durante o ano lectivo
1960/61, o número de :iriança.'1
benefiqiadÇls. De resto, os núme­
ros traduzem bem a acção desen­
volvida durante esse espaço dp.

tempo e mostram, para quP. todos
s� apercebam do rrabalhü' reali­
zado, que a Cantina Esco.:.ar ten,-
,tou mitigar' a fome de quantos
pequeninos careceram fe' ali­
m&J.to para freque'.itar. a escola
com bom aproveitamento.
Assim dlstribuiram-se:
104 refeições. diárias' e 104 pe­

quenos almoços; sendo 60 rapa"
zes e 44 raparigas os heneflcia­

dos, o qUe perfez um total de
22.967 refeições e 22.96'7 peque·
nos almoços. HOUve uma receita
d 1 20.099$80 e uma despesa da
19.818$50.
A dedicação e sacrlflelos des­

pendidos por aqueles gUll nest.').
obra trabalharam não cúnstam
nesta estatIstlca. Para p.s�es, ft­

Cit a alegria de terem contribuido
para minorar o l!ofrimtI'to dos

pequenitos, dando «de <:rmer a

quem tem fome:.. Aqu·'les que
ajudaram e tornaram T osst:vei
mais um ano de:;ta Cruzada, a

Direcção da Cantina agrldeée ?

apoio e o amparo, sem os quais
nada do que ae fez sert,. possl·
vel realizar. A esses, ao.!! benf'i!l­

tores, damos a certeza de que as

crianças agradecidas nã,> Os es­

quecem nas orações rezadas'an­
te:; de cada refeição, pedindo ao

SENHOR que Ildtrlb'Ja aquilo
que vós outros J.HI1. emprestais,
porque «quem dá aos pr,bres ...�

A presidente da Cantina,
Maria Isabel da Quinta Matos

Lima

blemas e ê, sem dúvida. seguro
porta-voz da nossa provincia
junto do 'Governo,

.

no gsbinetf!
de cujo Chefe tern quase tamll1ar
acesso.. . '"

Ficou,.da antiga lista da U. N.
um outro ilustre homem r,úbUco,
que não tem o mérito {nas cir­
cunstãncías � mérito) dé ser al-
garvio.

.
.

O que o primeIro tem felt".
flui da sua actividade come polí­
tico e corno deputado e algarvio,
conhecedor' dos problemas Ioeats,
O segundo, age num âmbito. mats
restrito de funções maís €speef:
ficas, nada dependentes daque­
las qualidades e seria um insulto
pensar qua só pelo facto de -Oler
deputado pelo. Algarve se debru­
ça sobre os problemas da paI:té
algarvia - de urna Classe que se

espalha por todo o litoral ,jo
Pais.

. Discordamos do enterre é ta·
mentamos até porque, no lunda é
em parte resultante dos cl.and-
nhos. que por cã hã.

. .

Eleger é escolher e escolher
é comparar e nínguém, r.er isso
mesmo levará a mal est!} anota­
ção.

A CENSURA .�. das ¡n¡¡t1tui�
ções mais curíosas, Curiosa em
si e curiosa pelas posições que
faz tomar.
Isto quer analízemœ, a Censu­

ra oficial, quer a «, easura caset­
ra» qUe a direcção de um jornal
tem direito e obrigação de fazer.
Quando se está no «pdeiro:.;

qualquer eomentãrto que Be faz
ao empoleirado ou à sua obra ...

.

é acção demolidora, critica bara-
ta de café, etc.. '.

.' Apeado hoje o empoleirado de
, ontem, ..

,
se não esracernnoj, O

sucessor é porque somos acomo­
dativos ou despótica a censura,
qus é. uma encobridora, que não
deixa ventilar os problemas com

amplitude, etc..
.

São falas da mesmísstma 'pes­
soa, .que variam confornl" est!,
esteve ou estâ para estar no po­
leiro.. :m ...a· versatilidade

. (.'OS
.
ho-

,

mens!
Quando o' alvo não é· a Censu-

ra, é de certeza- o ·director.
.

Quantas vezes o diree!(¡r tem
-de empregar toda a sufi diplo·
·macia para convencer a ser mais
comedido o autor de uma critica
mais 'agressiva OU rr.enos elegan­
te oU um elogio senão pouco me­

recido, peló menos capaz de põr
ém des'agradável berlinda o elo-
giado. "

Se nãe. se fizesse cens£ra do­
méstica, ficarIamolJ.' mul�hS V9-
zes sem saber quà:�do Ulna refI!­
rênciá é Imposta pelo' mérito
ou quando é uma piQtura de en-

.

comenda ou um preteltsú auto­
-retrato. Sim, porque há atê
quem, mesmo sem pagar a tan­
to por linha, traga, por 'li OU Pot'
interposta pessoa, (; escrito çom
retrato e tudo!

..

RENDER'DA GUARDA- Es­
tá multo em voga o seu em­

prego quando se alude l\ substi­

tuição do titular de um' cargo.
Muitas vezes, realmente; ass'�­

melha-se à cerimónia militar cor­

respondente, em que
.

a guarda
que assume funções recebe as

saudações da que as cessa. Apa­
ratosa e solene é a do Palácio <Id.
Bucking .. em Londres.
No sentido figurado a que nog

.

referimos foi-o, pela sua eleva­
ção e sinceridade,· 'a' transmisSão
de poderes de Presidente da Jun­
ta de Energia Nuclear pelo Eng.o,
José. Frederico' ,Ulrich. àQ Prot�
.:Leite, Pinto.' ..

'.

,

Quantas vezes, porém, a ex­

pressão é eufurismo para dis­

farçar a defenestração de 1,Jm ser­
ventuário a quem s€', deu ordem·
de despejo imerecido ou pelo
menps com deselegância, à· falslJ
fé, e até se procura 'encobrir
com um elogio que tem tanto
de intempestivo como de hlpó­
critá.
E se a vitima da ingratidão ou

deslealdade comenta, logo se lhe
grita que não compreende o

«render da guarda�.
.

Parece-nos demasiado que se

exija ao sujeito a quem se dii
um pontapé no sItio próprio, qu,>
ainda peça desculpa por estar
de costas.

/

3. R.

Ânofa escarificada
Feno grego e Bersim,

vende José t\ôrtins Pon­
tes Júnior, em Pôderne.

Trespassa - se
Estabelecimento de merceá­

rias, cereais e bebidas, dispon
do de armazém e 6 divisões
para habitação.
Nesta redacção se informa.

Plissados
Ensina-se, co!n a máxima.

perfeição, método de .�xecu­

tar plissados e também as

respectivas formas.

Dirigir à Rua 9 de Abril,
n. o 9 - LOULÉ!.



A VOZ DE LOUL1!l

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN(TNCIO

1.· publicação
Pela segunda secção de

Processos da Secreta-ia Ju­
dicial da comarca de Loulé,
e nos-autos de ACÇÁO SU­
MÁRIA EM EXECUÇÃO
DE SENTENÇA que MA�
NUEL VICENTE N..ADEI­
RA, casado, comerciante,' re­
sidente no povo e freguesia
de Salir, desta comarca mo­

W' contra os executadcs
MANUEL INÁCIO, COR­
DEIRO e·mulher :-MARIA
SERAFINA GONÇALVES
proprietários, residentes no

sítio da Fonte Morena, fre­
guesia de Salir, correm édi­
tos de VINTE dias, contados
da segunda e última publi­
cação do presente anúncio,
citandos os CREDORES
DESCONHECIDOS D O <j
EXECUTADOS, pal-a .no

prazo de DEZ dias, poste­
rior aos dos éditos, deduzi­
rem os seus direitos noa alu­
didos autos.

Loulé, 18 de Outubro de
1961

O Chefe da 2.a Secção,
Francisco Dias Bragança
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito,
José António CarapetQ dos Santo8

DITOS E FACTOSHomen9gem' do' Algol+ve
à memória do esoitor Coelho de Carvalho

(Continuação da 1.� pAgina)
tras aspectos da economía lie
Loulé.
A indústria, propriamente dita,

considerada sob o ponto de vista
de capitais ímobtlízadoa p. círcu­

lantes é em volume substaneíats
dt! mão de obra, não SE' ficou

prâtíeamente dentro do;¡ limites
concelhios.

Existem, apenas, indices de
artesanatos ou mesteres caset­
ros, vindos de velhas I tradíções
locais, a deminuirem de ano para
ano e algumas apresentando já
sintomas de agonia sob a pres­
são de novas técnicas. a que
03 nossos pequenos tndustríaís
se consideram rerratãríos, quer
por deficiência de .capttate, quer
por amolecimento de ânimo na

luta da vida moderna.

Veja-se, por exemplo, a nossa
indústria de calçado manual, tão
tipica da nossa terra, outrora
florescente e afamada: um quase
todas as feiras do País, servindo
ao mesmo tempo de propaganda
da Vila. onde trabalhava- os ga­

pateiros de Loulé! Está hoje re­

duzida a um minusculo número
de operários que se debatem na
crise de falta de trabalho, com
salários ínsuñcíentes para o seu
sustento. Nem estes operãríos
nem a classe patronal ;le decidi­
ram a reagir, acompanhamj¿ os

novos processos de fabrico, como
fizeram OS de S. João'da Madeira
e outros.

Em Itálfa a indústrIa de cal­
çado é urna das mais rlorescen­
tes, tendo atingido o número de
24,7 milhões de pares exporta­
dos, contra 10,7 milhões em 1958!
Como atrás se refere o nosso

Concelho é produtor de corttça
em razoável quantidade e exce­
lente qualidade.
Apesar disso, a matéría prt­

ma é toda transportada em bru­
to para fura do concelho e para
localidades onde se instalaram
fábricas de transformat;,á<l, não
providas de melhores condições.
Diz-se que a dificuldade 1 esull;a
d·;l. falta de transportes e das
distâncias aos cais do caminho
de ferro e dos portes de f'mbar·
que, onerando em demasIa o
custo da mercadoria. Outros afir­
mam que a indústria de tran!'!­
formação da cortiça exige, mão
de obra especializada, 'llio sendo
Loulé meio propicio - nllo sabe­
mos porquê - à fixação dos
operários. Uma fugaz. telltativ9.,
segundo nos consta, e nada maIs
s� realiza.

A despeito disto os planos d'l
urbanização em estudo conside­
ram a localização de lart;as zo­

nas industriais, na previsão optio
mista de que o largo surto da
indústria nacional pOSSit cl)egar
até nós, algum dia.

Enfraquecidas, portanto, estas
. duas fontes de riqueza - a agrI­
cultura e ·a indústria, o �'Jmércio
local tem de subordin1tl'-se a
elas e viver no ciclo re"ltrito das
suas conjualfdades e contingên-
cias e possibilidades. I

. Faita-Ihe o apoio qUe lesult;a
ào manancial de outras fontes
produtivas�
Referimo-nos ao comércio fixo,

retalhista e distribuidor (os bens
do consumo. Este comércio ê,
d·! um modo geral, pobre. embo­
ra activo e honesto, fazel!do, re­
gra geral, do balcão o rr.ndo de
vida, com muito trabalho e pou­
pança. Contudo, nota-se, num ca­

So ou noutro; louvável iniciativa
de melhorar os seus estabeleci­
mentos, pondo uma nota de esté­
tica e progresso nas prÍl1cipais
ruas e avenidas amplas, das me­

lhores que se verificam pm ter­
ras de província .

Não escapam à observação do
«faci�s:. económico de Loulé, I)

reflexo da afluência de capita!!"',
canalizada pela emigração por
inurneros louletanos, sol:;retudo
do trabalho agricola, que lá fora

mourejam o pão de cada dia,
olhos postos na terra - mãe, pa­
ra onde canalizam os sobejes das
suas economias. Honra lhes se­

ja! Estamos em crer qu �
-

se não
fossem os sortilégios deste moro­

SI) urbanismo em que se vIve,
tais recursos poderiam ter con­

tribuido grandemente para o de­
senvolvímento local.

Mas o capital, especialmente.
o capital acumulado à custa de

prodígios de suor e estorços �
tímido e dinâmico; não pode
imobilizar-se na inacção ampro­
dutíva, nem permanece num meio
falho de solicitudes e ñll atrac­
ção. Por isso, ele foge com a

mesma facilidade com que en­

trou, em busca de clima"! para
o seu crescimento. Em todo o

caso, regista-se o facto. Em con­

trapartida salutar, com contri­
buto do meio económico e com­

pensação em certa medtda, de

brecha aberta na parte trabalha­
dora com o seu escodo, que já
vai alarmando a lavoura loule­
tana.

O tráfego de transportes de

passageiros empresta ao burgo
certa nota viva de bulício e mo­

vimento. Quem observe o cons­

tante fluxo e refluxo de pes­
soas, junta à estação de servíço
da E.V.A. tem il. ímpressão de

que se vive aqui no bulício de ro­

maria permanente. Não s=ría de­
mais que a Empresa monopolí­
zadora desse tráfego, olhasse
com mais carinho para a neces­

sidade de dotar a Vila com uma

Estação condigna, no prmeípal
ponto de convergência dae suas

rotas rodoviárias. A par disso
e com um pequeno esforço tam­
bém poderia resolver o problema
por mais de uma vez posto em.

foco, das ligações aos combotos
e automotoras que param na es­

tação do Caminhe de Ferro. Não
parece grande sacrifício para
uma Empresa de tamanha pro­
jecção, constitufd�, para. maIs,
nn. sua maioria, por accionistas
louletanos, aos quais nnporta
zelar pelas prosperidades da ter­
ra em que nasceram.
E quando se coQ&troi um hotel

em .Loulé?
Esses simples apontamentos

não são mais do que votos à

margem que desejarlamof' tives­
sem eco junto d'� tantos que
guardam as ciosas tradições -lE"
bairrismo, para aItlm das quais
tudo se perde e se dilui com dis­
cussões estereis. El não p"de tU­
zer-se, na verdade, que não seja
ingente a obra u rf'alizar, sob o

ponto de vista económico, para
que a nossa terra seja rearmente
progressiva.

iCcmtintlação tia .1.· pclginQ)

e .do'Rei D_ João IIPedro de Freita8 f:1Itdo arre.9fm­
tOl' e 8ectmdamo-Jo ftO que aiMC'
taita cumprir:
Considerando qua ao T'...rlsmo

do Algarve muito lhe falt", para
que as belezas com que a Natu·
reza fadou, ease recanto sul de
Portugal sejam mais ímpressto­
nantes e chamem a terreno o vi-

sitante; .

. Çonsiderandó que é de superíor
interesse para a: prOvlllc1'1 c�lar
estímulos de modo a fazer afluir
ao:seu seio maior massa de 'tu- .

rístas:
Çonsiderando que, de todos os

sectores críados' e" a . crtar nas
várias gamas do íateress» pdbJ!·
el';' bem estudados e melhor adap­
tados podem resultar mo. ¡VOs 1e
recreio espiritual qUe mais cha­
mem a atenção de eatrannos:
De entre tantos aue sejam su­

geridos e levados a efeito, apraz­
-ma apresentar e submeter ao

alto conceito da ilustre Comis­
são Cultural da «CàSa do Algar­
ve>:
- lil notório o facto 'l1�tórI('o

da: morte de D. João n na pe­
quena vila de Alvor.
, J;jlste pormenor na vida de um

Monarca de Portugal, é, con-o

tantos idênticos, paasagvm
: de

destaque para a 'Nação, Porém,
localizado ele ao Algarve, e üm­
CO até hoje, como facto des maii!
notãveis adentro da nessa pro­
víncía, sou de parecer que é de
alta justiça os algarvios presta­
rem-lhe homenagem, tanto .. mats

quanto Ella poderá servir de po­
derosa influência tur1:.4tica ao

Algarve, tão earecído que 111!

mãos de seUs' filhos· d£eit: às' ri­
quezas naturais os MON.!;MEN­
TOS estéticos de que possam "jo-
gar mão.' -

D. João n não fCi urn Rei vul­
gar,

.
O seu zelo e r.ltOlJ . ijp.rvlçol!l

prestados para as descobertas
do Caminho Marltimo par» a In­
dia, e, o facto de, abattda a sUli
valentía pela doença terse aco­

lhido ao Algarve para nele obter
os almejados alivias aos fI,'US so­

frimentos, essa régia vontade,
sem dúvida, foi uma grane» hon­
'ra. que os

-

algarvíos desi!� tempo
deveriam muito prezar I! sentir.
E vindo a sua projecção lntM­

ta atê nós, cabe-nos, hoje. o hon­
roso encargo de enaltec,>rmos o

histórico acontecimento 1 amol­
da-lo às contingências prosentes,
pelo que, a Bem do Nosso Algar­
ve, proponho:

1.° - Que se dê volume. corp·)
e forma, a uma generes» e, pa­
triótica acção criando em Alvor
a Casa da Morte du Rei D. Joãu
'II - .Museu;

..

2.° � Que as evocoçõea da
morte do Grande Rei aciam em

figuras alegóricas t; tanto quan ..

to possíveis obedecendo aos USO¡;

'régios do. tempo;
3.° - Que nessa real evocação

estejam bem atestados os seus

sonhos, oriundos do Inf<ll'te, ne
..

que respeita à prâUca da grand.:
aventura do desco1;>rimento do CR'
minho marttImo. para a India;

4.0_ -, Que, em conltJI"'menttl
da Casa Museu de Alvor, seja.
i�almentJ3, evocada, alQ',rorlcc.-

. mente, em Silves, El chegada d:l

régio morto com todo o f eríme­
níal a que decerto a eídace cor-
respondeu; ,

5.° - Que'se tornem 'ealid!l'
des estas- sujestões dena o d.l
possível, pois com e&tes motívcs
que decerto farAo aum: utar a

propaganda turístíca dO Atgarve,
Alvor tornar-se-A j oato tur1stkIJ
obrigatório da Praia da Roeh.'
e bem assim do 1'08SO Algarve.
LIsboa, Sala das Sd�·�t:oel! �r.

Comissão Cultural da «C'lsa d�

Algarve>, aos 12 de Ft:vereiro
de 1957.

Ped"o de ltTreita8

•

IMAGENB da VIDA do REI D.
João 11 que poderão 8et"';'ir pa •

ra Be institufr, fm Ar. VOR, a

CABA-MUSEU da MORTE d"
REI, com OB segufnte3 QUA­
DROB:

1.·

Aos 26 anos de. Idade I}.
João n Bobe ao Trono: Tiurante
catorze anos - 1481- a 1495 _.

endureCe o coração e envelhece
prematuramente.

2.°

Herda perigosa Imoralléade: 3
fidalguia mais rica do quqs o
Estado. Com as suas patríõttcas
reformas faz reverter à posse _<Il!.
Nação os seus bens. A l'.ta com

a fidalgiIia entra no caminho
das suas precauções.

8:°

De posse dos s�gredos qUe os

conspiradores tramavam l;ontra.
a sua_ vida, a 29 de Malo �e l4g:;
fa.z subir aO cadafe.lso, I'm lilvlJ­

ra, seu cunhado e prImo o Du­

que de Bragança. I

4.°

.-x-x-x-x-x�x-x�x

L���fm R �m��,
LIMITftDf\

�:-!-:-:-:-:-:-:-�-

Tribunal. Judicial
da Comarca de'LollIé
A N (¡ ,N C I o

l.- publicação

Secretaria Notarial de Loulé

Primeiro Cart6rio a cargo
do notário Licencilldo Jo­
sé Alves·Maria.

Certifico que, por escri­
tura de 10 de Outubro de
1961, lavrada ae folhas 31
a folhas 33, do livro de no­

tas para escrituras diversas.
número seis - A, do cart6rh
acima referido, foi dl'\solvi··
da a sociedade por quotas
sob a firma Correia & pog­
dro, Limitada, com sede e

estabelecimento em Loulé, e

sucursal em São Bráf? de Al­
portel, tendo �icado a per­
tencer ao ex-s6cio Eduard!)
Correia todo -o activo e pas­
sivo da aludida socipdadf',
ficando o mesmo ex sócio
com o encargo da gtlarda
dos livros e dúcumentos e

()brigado a fazer as devidas
. publicações e registo.

m certidão de· narrativa
parcial que fiz extrair €. que
vai c0nforme ao original.
não havendo, na parle omi­
tida, nada em contrário, ou

além do que se certifica.

Loulé, desanove de Outu­
bro de mil novecentos ses­
senta e um.

O notário,
José A.lves Maria

CAFÉ UNIÃO
.E.8IN.S
Com mo\?imento e Dem

sit{wdo, trespassel-se por
moti\?o do dono não po­
der estõr fi testô.

Endurece-lhe a alma e ê d.,·
nominado· o «Homem ,,("vero E"

inclemente). A conspirat}!o to­
mfo novos rumos. Em �etút.al
chama seu cunhado D. Diogo.
Duque de Viseu; d!z-lhp. {,ue '34,
bin de tudo e pelas suai! própria:.
mãos faz justiça: - apunha-Ia-o;
n D. Garcia Menp.ses; Ui3pO 11'
ltvora, mete-o na cisterna do.
Castelo de Palmela, onoe morrt'

nos maiores dos horrorM. Dian­
ta do cadáver do eUllhaà" apu­
nhalado nomeia D. Manuel, Ir­
mão do assaSsinado, Du',¡ue 1.'

.

Beja.

Pela segunda se(!ção de
processos, da Sccreta!'ia Ju­
dicial·· da. éómarca de·Loulé,
correm éditos de trinta dias,
cita.n:do; JOAQUIM FER­
NANDES CUSTóDIO � mu­

lher MARIA ,. CUSTÓDIO,
ele comercianté e ela domés­
tica, actualmente ausentes
em parte incerta, cujo "(ilti­
mo domicílio conhecido foi
no sitio dos Revezes" fre­
guesia de Ameixial, desh
comarca de Loulé, para no

prazo de DEZ dias contado;.;'
a partir da seguhda e últi
ma publicação do pt'esent{;,
anúncio, decorrido que seja
o dos éditos, contestarem

querend,a, a, Acção.Swn,ária
que lbes move TE()l!"'IL.O
FONT4INHAS· NETO, ca­

sado; cbmerciante, ri>siden­
te em São Bartolomeu ie
Measines, comarca. de "lilves,
sob pena de nã·:> o faz(·rem.
serem definitivamente con­

denados no pedido que é de
doze mil seiscentos e ses­

senta e oito escudos e qua­
renta centavos, aClr>scidQ
dos' juros vencidos'd'!l:'!de 17
d.! Outubro de 1959 e dos
que se vencerem até l'fecti­
VG embolso, aqueles no mon­

tante de 1.141$00, eom �s

consequências legais. desi··
gnadamente, com cu�tas se­

los e procuradoria. .

.

.

F. B.

Pensão JoaquinitaDavid da Costa Jo,:'se, ca.­
sado, comerciante, aciden­
talmente no sítio do Aroal
freguesia de Boliquei�e, co�
marca de Loulé, pura ns

efeitos do art. o 263. n do C.
P. C. vem anunciar que, pór
notificação judicial avulsa
de 18 do corrente, ordE'nad1!.
pelo Juízo de Loulé fo� re­

vogada a procuração que em

9-3-50, na'Av. da Repúbli­
ca, 48,

.

cart6rio do notário,
Dr. Adriano Joaquim dii.
Silva Graça Júnior, da cida­
de de Lourenço Marques,
outorgou a sua mulhc!', Ma­
ria dos Remédios da Silv9.

. Guerreiro, doméstica. resi­
dente no sítio de, Serro e AI­
caria, mesma fregl1.f'¡;ia ite
Boliqueime. Esta rrocura­
ção, presume o anurldant�
que se encontra entre a do­
cumentação que instmiu 2

escritura de joação feita
por seus pais e foi lavrada
em 10-5-51, na SeC'rt'taria
Notarial de Faro, Dr. ;;abbo.
Livro 404, fls. 68 v.o
Fica poia o comércio jurí�

dico e o público em geral
aviaado de que a meqrna dei­
xou de ter. qualquer valor,
encontrando-se revogada,

Loulé, 20 de Outubro de
1961.

David da Oosta Jorge

Por os proprietários não pode­
rem estar à frente do negócio,
trespassa-se ou arrenda-se, a

conhecida e muito afreguesada
Pensão Joaquinlta. (em frente

do Tribunal).
Tratar com Os proprietários.

5.·
, Diplomata, homem d� Estado.
aceita os judeus que a �l'Ipanh�!
expulsara e dá viat,illdad•.> ao em­
preendimento que vem o, sde o
Infante D. Henrique .T"" o Deseo·,
brlmelito do Cami$o M�rltIm(,
para a· India.

(Conclui no prd:dmo número)

GINGINHA ou EOUARD1NO

I Unidos, Sim
das Portas de Santo Antão

As melhores b"btdas do Pals

Devido· a ausência de conve­
niente revisão, saiu l'astant�
gralhado o artigo ç;ue, com o ti­
tulo acima, publicAmos no nos­
so último número.
Dada a dificuldade de Iz;ierpre- >

tação de algumas pas!!<agens,
sentimos necessidade de corrigir
as gralhas em referência. Assim,
na 18." Unha do· 2.° perlodo, de­
verá ler-se interpõem em ·vez de
entrepi5em e na 24." deverA ler­
-se cortinas em vez de cO'Jte8ia't.
Na 13." linha do 4.° periodo de­
verá ler-se confere em vez de
contarme. O 8.0 perlodo salU muI­
t,) deturpado com a troca de
avultado em vez de aV1!lta (na
6." linha) e faltou um.� linha

que alterou o sentido ,\() �eguin·
t� perlodo: c... cujo wmatõrw
não Be compadece com .J preço
actual da laranja, a metia. que
(JS proprietários q'ltc1ram cair na

mesma Bituação... etc.>.
Que o nosso dedicado colabo­

rador Gil Brazino nos d�sculpe
al> mutilações que o seu artIgo
sofreu.

Por atacado e a retalho vende:

M. Brito da Mana
/

Telefone 18

--LOULlil,--

'Se deseja mobilai· o seu LOI·
cant requintes de bom gosto e elegância

DEVE ESCOLHER OS MÓVEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM APRAZíVEL
LUGAR DE BEM-ESTAR E CONFORTO

NA CASA

I/utáciu }!'Jinfu tJa9u

Loulé, 20 de Outubro de
1961.

O Chefe da 2_8 Secção,
Francisco Dias Brãgança

VERIFIQUEI

O Juiz de Direito,
JOBé António Carapeto do� Banto;'

•

JA SABIA7 encontrará as melhores mobílias. os mais moder­
nos móveis e adornos para Lar, em grande di­
versidade de preços e para todos os gostos.Retiro dos Ârcos· ReabriU, sob a direcção de nova gerência e após

grande remo::ielação o

I�)��PETI Sf�:(J
arrenda-se ou traspassa-se
Por o proprietãrio não po­

der continuar à frente .io
neg6cio, arrenda-se ou tres-

.

pasaa-se o restaurante «Re­
tiro dos Arcos», com toda Po

existência.
Tratar com Joaquim de

Sousa Rosal - Tel.ef. 211
- LOUL1!:.

MOBILIAS ESTOFOS

Visite a Casa HORÁCIO
TAPECARIAS

PINTO GAGO
(o Restaurante das 4<Tapas»)

onde se servem oa mais apatltosos almoços.jantares, ceias
EPETISCOS

Avenida José da Costa Mealha

L O U L :£

II ESMERADOS ACABAMENTOS

RAPIDEZ E BOM GOSTO

PREÇOS FORA DE TODA IIA CONCORRENCIA
As mobílias são entregues em casa

do cliente em furgonetes da CasatOULE'Rua José Fernandes Guerreiro - Teler. 348
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Noticies
•

pessoais
ANIVERSARIOS

Fa:zem anos em Novembro:

Em I"as, sr."' D. Jesuina Ro­

chá Mendonça e D. Ermelinda
dos S'aritos Palma, a menina Ma­

ria Oracíeta .Nascímento .Mar­
tins e o sr. Eng.o José Maria Tei­

xeira Farrajota Cavaco.
Em2, a menina, Virginia Ma­

ria Carrusca da �ilva Loures e a

sr." D. Mai'ia dos Santos Martins
Trindade.
Em 3, Os srs, Tancredo Perei­

ra Carapeto Redel e António da
Silva' Xabregag Santos, as' me­

ninas Maria Helena Pereira Ca­

rapeto Redol, Epitácia Maria
Adro Simão Maria Manuela
Guerreiro de'Sousa, Zí1ia M. da

COIic�l:ção �., Co�lh9, resídente
em Faro, e o menino -Iosé Ma­
nuel Guerreiro de Sousa, resi­
dente em S. Marcos da Serra e
a sr.s D. Maria Celeste do Adro

Araújo. .

Em 4, a sr.' Dr." D: Modesta

Floripes Fernandes Gonçalves.
Em 5, a menina Maria Zulml­

ra Silvestre de Magalhães Araú­
jo.
Em 6, a sr.a' D. Maria'Ivette

Carrilho Rebelo, e' o menino Má;
rio Mendonça Horta.
Em 7, o menino Luis Manuel

Carapinha Santos Brito. ,

E 8, osr. Tomá:s Rodrígu es

Domíngues e o menino Antônlo
Manuel Lourenço Angelina.
Em 9 ás sr.' D. Maria Eduar­

da Sa 'Pereira Pinto,' residente
em Lisboa, D. Isabel da Piedade
da SUva Clemente e a menina
Marla: Eugénia Sousa do NaSCi­
mento.
E 10, as sr.'· D; Maria Jo�'é

de Brito Cavaco e D. Almerinrla
dos Santos Mimoso Rocheta e á
menina Alberta Maria da Pieda­
de Pinto Lopes, residentê em Lís,
boa.

'

Em 11, a menina Maria da

Graça é. Rocheta.
E 12, o sr. Joaquim VicentE',

residente em França.
'

Ein 13, a sr.' D. Marfa Evan­

gelísta Maltezlnho, as meninas

Ana Maria de Sousa Vaírfnhos,
residente em Lisboa e Din'a 1'4a­
ria de Sousa Cachaço. 'e o mení­
no João Eduardo Sintra Del­

gado.
Em 14, a sr." D. Raquel Guer­

reiro Rua e o sr. ".José da' Costa
Guerreiro.
Em 15, a sr.' D. Maria Catarl­

mt Pinto Medeiros Rocheta Ca:.'l­

síano, residente em Mocambíque,
o sr. José Calç'ada da Silva e a

menina Rosélia Maria Guerreiro
Martins.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de suas fI­

lhas, seguiu há dias pan a IIh 1

d� S. Tomé a sr.' D., Manuel:'!,
Crist6vão Ricardo Inez F<mguei­
r(\, esposa ,do nosso' prez'tdo ami­
go e assinante sr. José �\[an'Ui"1
Inez Fangueiro, regente ¡:¡,grfco-"
la naquela nOSSa provincia ultra
marina., '

- Ein gozo de licença, estev'l
entre nós, com seu filho e espo�
sa, sr." D: Maria Amélia Duarte

Filhó, o nosso pri"zado amigo "r.

Armando José de Freitas Filh6.
funcionário de ensino téc.n:co, em
Lisboa.
- A passar uns dias na com­

panhia de sUa famma, e�tt've em

Loulé, a' sr." D.' Maria das Dores

Mendonça Lúcio, esposa do co­

nheCido poeta e nosso estimado

amigo sr.' Jaime Lúcio.

CASAMEN'PO

No passado dia 15 de Outubl'O
realizou-se na Igreja de Almarl!l
a cerimónia do casamento dos

nossos conterrâneos sr." D. Ma­
ria Vitalina Custódio J·'avinht'.
pr'endada filha da ¡;r." D. Vitali­
na Martins Cus�6dio � do sr·
João de .s'ousa Favinha (faleçido')
com o nosso prezado amigo '1r,

Amandio Augusto da Piedarlp.
Mata, empregado de escdtório.
filho da sr;' D. Maria José cris­
tóvão da Piedade Mata e (IO nos­

so guerido amigo 'sr. C:=tsim1r'j
dos Santos, Mata, funcioI1ário <:Je

Finanças, nesta vila.
'

,Apadrinharam o act�" por
parte da noiva, sua tia sr." D.
E.neida 'Pereira Marques. Custó­
dio e seu marido sr. José Mar­
tins Custódio, ,(,'Omerciauie na

Cova da Piedade e por parte do
noivo 'seus primos sr." D. Mar;''!'
José Mata Rauoso 'e se:l marlco
sr. José António da M2ta Ra­

poso. funcionário bancário em

Almada.
Após a cerim6nia r,·J:giosol.

que decorreu com grand o luzi­

mento, foi oferecitlo aos numere­

sos co,llvidados um finissimo «co­

po d'água>.
Os nossos sinceros puraben<¡

aO jovem casal. com votos de fe­
liz vida conjugal.

JOS);) GUERREIRO FARRAJC­
TA CAVACO

Quase restabelecidQ de uma

delicada Intervenção de clrúrgia
especializada a aue se sujeitou
em Li§boa, .no He-spital da Cui',
regressou à sua casa np.sta' vila,
o npsso amigo sr. José Guerreir0

Farrajota Cavaco, conceituado

gerente da Filial do Banco do

Algarve, e nosso estimado assi­
nante.
Encontra-se no periodo de COll­

valescença o seu eetado satisfa-
tório. "

Sinceramente lhe desejamos
pronto restabelecimento.

JOÃO VALLADARES D'ARA­
GAO E MOURA

Na última reunião do Oonse­
lho Geral da Corporação da La­
voura, foi reeleito para a próxi­
ma legislatura procurador à Câ-'
mara Corporativa, na secção de
frutas, o amigo e assínants, sr.

João Valladares d'Aragão ,;

Moura, considerado Secretário
Geral da Federação dos Grémios
de Lavoura do Algarve e gerente
do Grémio deste concelho.

FALECIMENTOS

Apoz martirizante sorrímento.
faleceu em Lisboa, no nasaado
dia 9 de Outubro; o sr. Francis­
C') Jorge Cunha d£' 43 anos rje
ídade.. qus deix� viúva Il nossa
conterrânea sr." 'D. M:nia CO'i
Assunção Lopes Cunha e 3 fi­
lhos menores e era cunhado dos
nossos prezados assinantes' e

amigos srs. Manuel de Sousa Lo',
pes, João Martins Ho:lrigues,
Francisco de Sousa Lopes (con­
ceituados comercíantag em Lou­
lé J, POrfirio de Sousa Lopes �

José de Sousa LopES e da sr.· D.
Lucinda de Sousa Lopes,

O saudoso extinto era hâhll
Industrial de pastelaria em. Luan,
da, onde há anos fixara residên­
cia, e víera para Lisboa a fim
de se submeter a uma metíndro- ,

'

sa operação.
À familia enlutada, e em es­

pecial à desolada viúva, -ndere­
çamos as nossas mais sentida"
condolências.
- Faleceu no povo e Iregue­

sia de Almancil, no pretérttc
dia 26, a sr." D. Maria da Luz
Rodrigues, viúva de José Rita"
que contava a bonita Í'.�ade de
9é! nos e conservou sempre a
maior lucidez.
Era mãe da sr.· D. Maria da

Luz Rodrigues Botelho casad.a
com o sr. Manuel Botelho e do
si: José Rodrigues Norte, casa-­

dú com a sr." D. Maria, �uerrel­
ro Norte, todos ausentes na'Ve­
nezuela ande 'dísfrutarn de boa
posição social e €conómiea.
Aos enlutados l., par+íeular­

mente, ao nosso rtedicado amígc
e assínante, sr. José Rodrigues
Norte, apresentamos ') nosso

sentido pesar.'
'

•

Contando 82 anos de ,idade, fa­
leceu no passado .día 31 de Ou­

tubro, em casa da �1Ua resídênela
nesta vila, a, nossa conterrânea,
sr. D. ;Maria das Dores Brítq, víu,
va do sr. José de Brito Junior e

mãe dos nossos prezados amigos
srs. José Joaquim, António, Ma:'
nuel e'Anibal Guerreiro de Brito
e das sr.·8 ·D. Maria de �I;ito
Guerreiro e D; Maria das Dores
Guerreiro de Brito e sogra das
Sf.·S D. Manuela Correia W�

Brito, D. Mariana Carapinha dê
Brito Ana Maria Vicente Grosso
de Brito e D. Assunção Morgado
de Brito.
, Ã famma enlutada endereça·
mos sentidas condolências.

Vidal 8elmarço
Faleceu recentemente em Lis­

boa o sr. Vidal Alberto Navarro
de Andrade Belmarço, conceItua­
do díre'ctor do Banco ao Algarve
e figura de releVlO social na nol'­

sa Provincia, onde disfrutava de
gerais simpatiás pela ·afabilidade
e cativante trato, que justameh­
tç lhe mereceram as muitas ami­
zades que conquistou durante (la
largos anos que viveu em Faro,
após ter vindo do Brasil, donde
era natural.
O sr. Vidal Belmarço, deixa

viúva a ,sr.' D. Amélia Salter ce

Sousa Belmarço e era pai da sr,"

D, Maria Luisa Belmarço Roche­

ta, casada com o 31'. Dr. Manuel
Farrajota Rocha, ilustre Embaí­
x'ador de' Portugal em Londre3.
e do sr. Fernando Salter de Sou­
sa Belmarço, casado com .. a s,r."
D. Irene Hilário Belmarço; avõ
da sr.' D. Maria Manuela Bej­

março Rocheta Berredo àos Sau­
tos casada' com o sr. José Eel'­
red'o dos Santos; irmão das sr."
D. María de Carmo Belmarço Pe·
reira de Carvalho, D. Estela

Belmarço da Costa Santos e do
sr. Hugo Navarro de Andrade

Belmarço e cunhado da sr." D.
Mariana Salter de Sousa e dos
srs. Guilherme'Pereira de CaT­

valho, ilustre Director da revista
«Lisbon Courien, Coronel Cas:­
miro da Costa Santos e ,EJduardo
Salter de Sousa, todos residel!­
te!' na capital.

O funeral do sr. Vidal Belmar­
ço realiZOU-Se de Lisboa, em au­

to-fúnebre, para ,jazigp de frunt--'
lia no Cemitério da ,Esperança
em Faro e foi largamente con­
corrido.
A toda a 'famIlia enlutadll,

apresenta «A Voz de Loulé> a ex-
'

pressão das sUas, condolências.

¥Me Hi'

VENDE-SE
Por motivo de retirada

vende-se urna medidora pa­
ra azeite, uma máquina de
costura «Singer» e lL-n apa­
relho de rádio. ,

Nesta redacção se infor-
ma.

A voz

1 J Ioléquio
A DOIS

Há dias um amigo, pondo d�
banda o jornal e œscavalr tando
08 óculos, desfecha-me ii. queima
roupa esta pergunta ínorensíva:

- O que significa esta palavra
«bífrontísmœ?

'

,

- «Bifrontismo, meu amigo.
- respondo à letra - ¿, o ho­
'mem ou a coisa que-tem <:':,1as ca­
ras, duas frontes no' mesmo cor-

po.
,

Mas isso é horrivel - exclama
o meu ingenuo Interlocutor, com
certo ar de pavor. E jã viu al­
gum desses renomenos na pessoa
humana'!
-Não seja ingenuo; meu ca­

ro. A palavra aplica-se em sen-'
tido figurando Il pessoa qus a

cada passo se contradiz ao hipó­
crita, ao falso amigo qu� ora nos

rodeia de blandicias, ora 'nos
apunhala pelas costas> O «bi­
frontlstas é, numa palavra, o'
traidor.

.....:. E o homem 'assim formado',
sem palavra nem caracter, não
cairá em pecado perante Deus e

perante a socíedade ?
'

INão sei se é pecado mortal se
ve.nlal. A Igreja éhama-Ine «'se­
pulcros caiados de brancos e'
Jesus, o manse Jesus, os eScor­
raçou do Templo, um dia, a gol­
pes 'de ehícote..

- E onde estão esses homens
maus?

-Estão em toda a parte e

são de todos os tempos. Você não
lê os jornais de grande circula- c

ção ,?
,

Ora veja o H de Moscovo, pré"
gando a paz, a liherdade a or­

dem, a felicidade uníversaís, Ao
mesmo tempo ele subjuga os po­
vos,' com a sua tiranía, comma
a ferro e fogo a'Hungria mártir,
converte em satelistas os que
considera maís fracos e rmpoten­
tes, enche de pavor a Humanída-

'

d� coin a deflagração des seus
engénhos mortiferos. V<'Ja as
blandidas' hIpócritas do pandíta
e de outros' ,queja!ldos "pandítas
-- pretos. ou bra'!lcos - por um
lado, defendendo a autodetermí­
nação e independência, por ou­

tro lado negando-ag aos çue as

solícítam. O qua .� essa celebrada
ONU senão uma Assemhleía ti-l
«bífrondístaæ maaejádos -pelo
maior de todos?
- credo, que desgraçado mun­

do este em que vivemos. E te,­
mos também' entre 'nós dessas
aberrações?

- Temo-las, sim, e de alto eo­

turno. A lula que travamos sem

culpa nem cauSa nO,ssa, 1wla de­
fesa sagrada ,do qUI! nos ?erten-, ,

ce, trouxe à superficie mlllto'3'
desses,homens abje'ctos, d..sde, os
2 HH do «Santa Maria, até aos
seus prosélitos, roais, ou' menes

ocultos ou disfarçados. de corde!�
ros. E' não falemos mais do as­
suntQ porqUe o meu Amigo crén-
te silicero e temente a Deus ain'·
da se conserva «puro� perant\.l,'
este sud�rio de Tl'llséril¡\<'3 huma­
nas.
E até breve, pr.ra outr,) coló­

quio mais agradável.

José da Vgrze� ,

Casa do l1TqU[\l£
Sob a presidência do sr; dr.

Humberto Pacheco" re;:Jniu- a

comi,Ss!i,o de beneficência da Ca­
sa do Alg�rve, com, a comparên­
cia de grande número d¿ protec­
tores - assistentes, tendo deli­
berado, entre ,ou(;ros as�untos,
iniciar a recolha de ofertas e do­
nativos para a próxima distri,
buição do «Auxilio 10 Natal>
aos algarviós necessitadcd resi­
dentes em Lisboa, e pan. entre:
gn à Cruz Verme[1a Portuguesa,
a favor das vitimas do tenoris­
mo em Angola.

Um bom prédio, situado na

Rua da Corl'edoura- com rés-do­
-chão e 1.0 andar" (residencia" do
sr. Padre Cabanita).

'

Tratar com Clarimundo de
Sousa Guerreirq - �OULl!l.

D E, L O,U L :e

':

MAIS UMA SENSACIONAL

Ç���Q*,IiQ ,do'"Nâtal
,

,
- '>:

(�st� ano, ainda maior).
,

"<1;. '
•

.' •

'

�

Na compra dé FOGAREIROS, 'FOGÕES é ESQUENTADORE.",
oferecem-se brindes no valor de

,

1'50$:00/ 'a '1-;.&0 o $ o O'

,

Envia-se pelo correio, para qualquer localídade do Algarve,
e �a.ixo ,Alentejo, .propaganda. e condições de vendá a quem
solicitar

'

Na compra de RÁDIOS - TELEVISORES -' ASPIRADORE.'iJ
- ENCERADORAS, � FRIGORíFICOS, etc.

'

tudo, da afamada marcá P U I L I P S não, só se oferece brindes
que vão desde, o valor de

'

250$00 Ei. 1.50,0$00

como' ainda todos os clientes ficam habilitados à oferta de 50
valiosos prémios entre os quais

1 automóvel ,(Triunfh 'Herald,)} do novo mode­
,

lo, já com travões de discos - Viagens,
Frigoríficos, etc. etc.

-

(As vendas -do. material Philips são só para os concelhos de
Almodovar, Alcoutim, Loulé e Faro)

Faça sem demora a sua visitá, ao agente oficial

,,;HtZtt¡n�
/'

Avenida Marçal pachee6/ 'SS'
"

Telefone 208
LOUJ:j£

Rua-Censelheíro. Bívar, 52

," .- ,·'t

Justo"" Hom � n,og�J'l,

,

(O�"tb¡�,ção 4a 1..- f4g,�, ,

forma criteiiosa, eIituslli:.tica e�:
inteiramente desinteresl1;lda co­

mo tem servido a pua freguesia.
José Cavaco V�eira é, há 26

ànos, o presidente da J ¡mta dt'
Alte, sempre atento aos !.1teres­
ses materiais e morais da sua

aldeia, para quem,'COllqll!stOU o

2,0 lugar no concurso rla. aldeid
mais portuguesa.

'
,

Muito lhe deve Alte no' que
respeita a progresi1o, a bEleza. e 8,

prestigio.
'

António Gomes' cravinho, re­

gedor' desde Julho de 1U26 -­

há. 35 anos! ....:. tem sido no cargo
r. homem bom que se f!iL lespei­
tar, sem prepotências nem des­

mandos.
cremos que a SPU tempo Alte

saberá agradecer Ei. estt�S' seUB

.Tem o prazer de cornu­

nicôr ôos se-us prezados
Clirntrs e Amigos qar, no.

desejà de t\ELH.OR SE-R�
VIR, ôcôba de inôagarôr a-mn nova F\Çlência
em Lisboa, na P..venida 21t de Julhó, 88 - B
e 88 - C - Telefone 6691t1t6. onde, com n �ô­
bitaal presteza c eHciênciô, continuô-r6 ôO'di�por
de todos quantos desejôm honrar-nos 'com ElS

saôs estimôdôs ordens
,

Esclarece-se que se trn�a de umel nO\)5,l\gênc,iEl,
pois a da Rua de S. t\amede� 22':' D (ao Calde)_s) '.

continuará El ser\)ir os dientes das proximidades
desta zona da cidade.

OBr. Goi)ernaclor

Civil, enalteceu' àS'

qualidczcles de traba ..

lho e b�írri8mo .
dooS

homenageqdos., '

dois. dedicados filho:; embora isso'
não esteja inuito nos c'.",tu:me3
da nOSSa gllnte

'

em
'

J:'efação a

,

quem a serve... '

-o(-J-

Em sua reunião de 19 de Outu­

bro, a Câmara :Mimiêipal de Lou­
lé dellberou inscrever o seguinte'
votO' 'de louvor aos Presidente3

da Junta e Regedor da Freg�c­
sia de Alte:
Por, proposta do Sr. PrellÍdent,e

a. Câmara deliberou, por unani­

midade, obtida em escrutinio s�",

creta; exarar nesta acta um voto

d� louvor testemunhando aa Sr.

José' Cavaco Vieira Presidente
da Junta de Fregue'sia de Alte,
o muito apreço e reconhecimento
do Municipio pela forma como
se tem desempenhado, das fun­

ções que lhe estão confiadas há

mais de vinte e cinco anos, pon­
d:> -no seu desempenhe o maior

zelo aliado à muita competência,
acendrado bairrismó e, amor à

sua terra' natal, tanto no campo
administrativo, como no da di­

vulgãção do sim fólclore regio­
nal através dos Ranchos Folcló­

ricos de Alte, de que é prestimo­
So dirigente e que tantos e tão

grandes êxitos têm obtido àquem
e além fronteiras. ,

Igualmente fol aprovado, por

propo.st¡¡. do m�smo �enhor, exa­

�r�l' uni. voto d� ló:uvpr ao Sr. An­

tónio'-Gomes Cravinlío, pela mul­

ta dedica",ão e zelo com que tem

desempenhado .as funções de

Reg�dor da Freguesia de Alte,
que vem exercendo com muita

compe�ência há t;nais de' trInta
años.' ,

Mais. foi deliberado. para as"

sinalar estes factos, oferecer a

cada uma destas' entidades, uma

placa de prata alus�va à }lOmena-
,

gem • que, desta forma, lhes 6

prestada. '.

PRESI, HOMENAGEM AO -

DENTE DA JUNTA DE FRE­

GUESIA D EALTE - Pelo Ve­

'reador A.madeU Pedro da' cruz,

.FAR O

'Feira" 'France]

'�

ReaUzou�se neata. vila,' noS
passados dias ,27 e 28 de, Outu,�_ '

bro, a tradiciónal Feir�, Franci(
que este ano teve Il Slssinalar
uma, fraquIssima presença tie

feirante!! e ,uma ausên,cia de pll- '

bUco que consideràvelmente Gi�"
mlriui o' valor de :uma feira que

'

chegou a ser a maIs iffiportañte
di<l Loulé.

"

De resto, têm decIinac}o de tal
forma as transacções das nosaal

feitas, qUe 'já hoje, hão 'se sabe
qual é a mais importante.
Cada vez' passam' maIs deaa"

percebidas as feiras, em Loulé;

Precisa-se para leccionar ,S��
nhora em' casa até à: 4." c�.
Preço fi hora. a.' combInar. Dirt.. ,

gir à Travessa Manuel Soelro,

(Ú'ltima po�ta.) -:- LOULlt.

foi apresentada fi. seguInte pro­
¡>(lsta:
«Aproveitando a' oP9rtunldado

da justa homenagem que vai aer

prestada ao Sr. José Cavaco Viei­

ra, ,como mais anti:-o Preiidente,
de Junta de Freguesia, de todo

.

o Concelho, pro¡>(lnho à CAmara.
, que seja dado o seu, nome ao Lar_

, go que fIca junto à sua casa aca-

bada de construir e para onde
,

vai residir. er.eio assim wterpr�­
tal' o pensamento de todos'os fi­
lhos de Alte, tão devedores comI)

eu, pela vasta, obra já' de, tOO!).
conhecida levada a cabo, desda
o alindar' das. velhas .ruelas da
Sua Aldeia, ao mais atastado lu­

garejo da Freguesia, onde a sua

mão obreira tem feito construir
fontes e caminhos:..
Esta proposta fui aprovada por

unanimidade, para c que, deverA

adquirir-se uma placa em mál'­

'more rom a inscrição da desi­

gnação do Largo.

,
,

'

.
.

- ..

P,rofes'sora',

Arrendam - se
Em S. João da_ Venda. di­

versas propriedades de horta
e sequeiro e casas para habi-
tação.

"

'Tratar com -Qlimpio dá
Costa Gumes, médico em Er­
videl - Alentejo.

'Visado pdo Com. df CeRsura


